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PROGRAMA  

O que é teoria sociológica? São as teorias interpretações de fenômenos locais 
transformadas em enunciados universalizáveis através do processo de 
dominação intelectual? Como as teorias e os conceitos desenvolvidos em 
determinado contexto “viajam” para interpretar outros contextos? Como a 
“viagem” pode ser vista de forma reflexiva e crítica? Como as teorias  
conceitos são mobilizados para a construção de problemas de pesquisa e 
análise de dados da pesquisa? Com estas perguntas iniciais e atento ao debate 
necessário sobre metrocentrismo (Connell, 2012) e a geopolítica do 
conhecimento (Mignolo, 2003) sociológico, o objetivo da disciplina é apresentar 
autores e perspectivas que buscaram compreender a sociedade, indivíduo, 
estrutura, agente, ação, sentido e interações, e neste empreendimento se 
consolidaram como cânones da Sociologia no século XX e alimentam a 
compreensão de fenômenos contemporâneos em diferentes realidades. Para 
tanto, foram selecionadas perspectivas teóricas e artigos resultados de 
pesquisas sociológicas empíricas que utilizaram tais perspectivas, seja na 
construção do problema de pesquisa, seja na análise dos dados.  

Tópicos  

1. O que é teoria e teoria sociológica (1ª aula)  
2. Norbert Elias (1897-1990): figuracionismo e interdependência (2ª e 3ª aula  
3. W. E. B. Du Bois (1868-1963): raça e Sociologia (4ª e 5ª aulas)  
4. Michel Foucault (1926-1984) e a sociedade disciplinar (6ª e 7ª aulas)  
5. Pierre Bourdieu (1930-2002): habitus, capitais e campo (9ª e 10ª aulas)  
6. Erving Goffman (1922-1982): interação e estigma (11ª e 12ª aulas)  
7. Anthony Giddens (1938): estruturação da sociedade, a moderna (13ª e 14ª 
aulas) 
 



Organização 
 
A disciplina será organizada da seguinte forma: na primeira aula discutiremos o 
que é teoria e depois serão duas aulas para cada autor, reservando as 8a e 15a 
aulas para as provas. Para cada autor, apresentaremos a estrutura geral da sua 
teoria, abordaremos os conceitos chaves e, por fim, as/os discentes 
apresentarão um artigo ou capítulo de livro baseado em pesquisa sociológica 
empírica que utilizaram o autor, sua teoria e conceitos. Os textos que trazem as 
teorias e conceitos dos autores deverão ser lidos para as aulas. Os artigos ou 
capítulos que serão apresentados serão previamente escolhidos pela 
professora, mas serão aceitas sugestões. 
 

Avaliação  

A avaliação será realizada através de duas provas escritas. As provas terão 
como objetivo estimular que as/os discentes possam identificar e analisar  
teorias e conceitos mobilizados em um artigo redigido com base em uma 
pesquisa sociológica empírica ou artigo que discute autores e perspectivas de 
forma comparada.  
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